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PENSE-SE 
o que. porém, não ró<le passar f aqnelles a quem compele Yelar OON"TR.A. .A 

sem rPparo, é dizer-se que vá ser pela hoa conse.rvaçã? ria~ estradas. E~IGR.AÇ ÃO 
mos. 

Como é bello lodo este panora· 
ma que se tlisfructa d'aqui. de sobre 

E' bom obscnar, sem outro fim. 
sem oulra mira que não seja a sa· 
tisf ação da curiosidade. o modo co· 
mo se busca prestar, ás vezes, uma 
alta admiração. á guisa de reconbe· 
cimento e grélti dão d'uma collectivt
dade-o povo, por exemplo,-por 
favores jàmais recebidos. 

Entrados n'um perio1lo singul;;
ri , simo, de ialsas appareocias em 
4ue é preciso desconfiar da propria 
sombra que nos acumpanh2; preten
de-se a cada p~sso alardear benefi
cios que se não vêem, sympalhias 
qne se não têt m, popularidalle que 
se não conquistou de homens que 
podem ser particularmante o que 
quizercm, mas que geralmente na
da valem, ou nada têea: valido a es
te coocelho. 

Ha, todavia, quem pretenda dar 
um cunho diflerenle d'aquelle que 
realmeole têm, ás cousas, aos f a
ctos e aos homens, sem se demover 
do seu proposilo, embora a radiante 
luz da 'erdade cegue por completo 
a cavilosa e negra meotira, que mui· 
tos nem sequer buscam dissimular, 
antes a expõem com daresa. 

Disse-se, e fui boato corrente, 
que a camara municipal d'este con
celho, querendo dar uma prova da 
sympathia ao actual go\eroo, inter
preUndo assim o sentir dos seus 
muoicipes, (?) deliberará em magoa 
sessão chrismar algumas roas com 
os nomes prestigiosos de alguns ai· 
tos pohticos regeoeradores. 

Não acreditamos, apesar de não 
pertencermos ao nnmero dos qoe 
pensam não haver verdade cm oada; 
mas sim d'aqnélles que affirmam 
que em todas as verd?des anda mi~
torada sua dóse de falsidade. 

O povo, comtodo, pc,uco se im
portará que o nome d'um polilico 
regenerador vá substituir, á esquina 
d'uma roa, o de um i11 flueote ou ga · 
lopim progressisla; dirã que venha o 
diabo e escolha, qual tl"alles o me~ 
lhor, e dirà bem, porque. nós não 
pomos du•ida em dizer o mesmo. 
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A MINHA AMIGUINHA 
Foi grande a minha decepção 

quando cheguei ao « boolevard • dos 
Invalidos. A mãe recebeu-me logo, 
mas chamou immediatamente a filha 
para me fazer compauhia, porque 
linha necessidade de sahir. Para não 
me mostrar o mais grosseiro dos 
homens, vi-me obrigado a ficar. 
Havia dois aooos que eu estava ha
bituado a este3 colloquios. Foi, pois, 
moito naturalm en te, sem que trans
parecesse um pensamento reservado, 
que a mãe me deixou a sós com a 
filha. Era aqui que devia começar o 
mea embaraço. Para limitar-me ás 
baualid 1des da conversação com uma 
raparig·a de quem fôra professor du· 
rante nl3is de dois aonos, teria sido 
preciso om saogue frio, orna diplo
macia 11ue eu não possuia; manifes· 
tar·llle <> odio recente que por ella 

retirado de um largo o nome de Rr - oílerecendo ·perigos 1mm1nAnles ~o 
dri~uos Sampaio, para o subslitu i- publico que viaja em Lrens e daoot· 
rem por o de um politico qualquer. ficando estes. 

Que substituam o nome de um Até quando ficará soílrenilo o 
politico, por um de outro polilico, povo este excesso de. incoria dos 
comprehende-se, que isto dti polili· snrs. das obr3s publicas? . . 
ca é a mesma choldra; subsliluir o Pur mais um mez? por mais dois 
nome ele um bomi;im, cuja me:nuria mezes? 
o paiz venera e respeita, por o de E' impossivel. 
um galopim qualquer, seria Lrocar Enlretanlo, esperemos que das 
as nossas trad ições a uns falsos pre· estações competentes baixem as pro· 
cei1os; saria invadir audaciosamente \'idencias que o facto requer. 
a Historia. com a mesma facilidade -tt~~...-
com que se invade a casa de um ci· 
d adão. 

INCURIA, DESLEIXO? 
As estradas d'esle concelho. lan· 

ço d'esta villa ao Forno da Cal e 
lanço de 200 metros, approximada· 
mente, na que conduz a Vianoa, che· 
garam a on .te pó1le chegar a iocu
ria e o desleixo mais descarados e 
repul~i vos. 

Tal modo de descurar a fiscali· 
sação e conservação das estradas, 
não tem pi:rdoança nem desculpa 
passiveis. 

Os lanços de eslrada alludi1los, 
estão reduzidos a uma completa rui· 
na e nas tristissimas condições de 
uns caminhos perigosos para o pu· 
blico que ~e transporia em deligen· 
cias a qualquer das povoações aoo· 
de conduzem. 

O sor. chefe da conservação e 
reparação das estradas qne, mercê a 
sua boa sorte, res ide fóra do con
celho, vem ahi a cada passo e 
bem deve ler 'isto o estado de rui na 
a qne estão rerluzidas. Todavia, ou 
porque d'essa cleploravel roina ainda 
não désse conhecimento para a es· 
lação superior na séde do districto, 
como lhe competia, ou porque dos 
18 coutos e pico, destinados pelo 
governo a esle distri cto, para a re
paração das estr~d as _, d~ ma área, 
não r,hega aqui uma pequena verba; 
o certo é que esse ver~onhoso ca· 
hos para ahi continua depondo, de 
um modo bem (risaole. contra 

alimentava, ainda menos o podia fa. 
zer. Ia a fallar-lhe de lilleralura, ce
rno n'outro tempo, q1:1ando ella veio 
ew meu auxilio por uma forma bas
tante desagradavel. 

-Tenho que dar.lhe uma gran .. 
de novidade, disse-me ella. Vou ca
sar-me. 

-Na verdade, respondi-lhe com 
uma colera mal reprimida, poderia 
muílo bem escolher outro coofidirn
le •.. 

-Não! não! Depois da familia, 
o sr. deve ser a primeira pessoa a 
sabel·a. A amizade que nos liga im· 
põe-me esse dever. 

-A amizade! E chama a isso 
amizade. 

-Que oulro nome poderia eu 
dar aos seolimeotos que a sua boo· 
<lade. a sua dedicação e a sua esli
ma fizeram nascer em mim? Espe
rava da sua parle que devesse ler 
concebido por mim. . . algum inle· 
resse. 

-Interesse! Não duvide d'isw. 
T6oho por si o maior ioleresse, o 
desejo, a paixão de vel .a r1iliz. 

-Pois então! ••• 

Vem ou não vem ordem lá dos 
snrs. J~s alfandegas?! 

l\landam ou não mandam rPpa· 
raro barracão, armazeru on coisa 
que o valha, do postn adudneiro que 
tão eloquentemf'nte, Ião nilidameole 
diz do abaorlooo, do desleixo. do 
despreso das repartições sup!.lriores, 
depois de se saber, como elTectiva
rnente se sabe, que o!Ttlrece um pe
rigo icnminento, pelo sen estado de 
roina e que urge. por1anlo, proce
der ás obras reclamadas e de inilln· 
divel necessidade e conveniencia, por 
forma a não o!Ierecer desastres e 
que os objectos ali guardados não fi. 
quem expostos ás chuvas? 

E' objecto para as mais asperas 
censuras tanto despreso por uma 
repartição do Estado! 

Se em vez da estiagem q ne ha 
feito ha mezes. quasi iuinlerrupta • 
mente, houvesse chovido em abur1-
daocia, que prejuizos não haveria ali , 
nos geoeros e objectos salvados do 
vapor cJulian•, e mesmo em obje
ctos da secretaria? 

E tudo por falta da adopção de 
providencias, no sentido de obviar 
ao mal aclual e de acaulelar males 
futuros! 

E' alé onde pede chegar o re la 
xamento! 

Continuaremos esperando que as 
e!tações suµeriores adoptem as pro· 
videncias pedidas e precisas. 

' -Pois então, para ser feliz, é 
preciso que seja amada. 

-Sou-o. 
-Ttim a certeza d'isso? 
-Teuho. 
-E elle disse-lh'o? As palavras 

facilmenlo se dizem. 
-Tem·m'o provado. 
-N'esse caso, nada mais tenho 

que dizer. A sr.ª é de certo melhor 
juiz cio que eu. Oh! possue urna 
sciencia! .•. que eu não lhe ensinei. 

-Pelo contrario; ensinou.me 
sempre a lealdade.a franqueza. Digo· 
lhe o que peaso. E' uma scieocia 
que lhe devo, mas para a qual eu li· 
nha tendencias. 

-Sem duvida, repliquei eu a· 
margamenle, e vejo-lhe hoje os e1Jei· 
tos. Não se poupa em fuer-nos sur. 
prezas. 

-Oh! o sr. devia contar um 
pouco com isso. 

-Tem ra:>ão. Depois da pales
tra amorosa do outro dia, 1levia e1Je
tivamente contar com isso ... São 
lodas o me·mol As seducções do 
uniforme ... 

-Não, sr., ~s sedacções do uni· 

El'tá sabido e prova1lo que a ~u a - a ponte internac1ooall .•. E em ver
si totalidade dos nossos compatric1os Jade, a paizagem gallega. no espa· 
qne emigram par.i o Brazil, aban- 1 ço. que corr_e de .Tu~ alé Vigo, é per
dooam a p ~ tria por falta tle recursos, 1~e1ta1~ente_1deut1c~ ~do nos~o Minho, 
porque aqui não podem auferir os isto e, pnJ~nte, cneia de Vida. . 
meios necessarios 1ie vid :1. Mas eis-nos chegados a Vigo. 

Ora não ha policia de repressão Qne alegria! Como o esp~rito s~ nos 
nem o diabo, que ..:onsi~a obslar a abre p~raote e~le g_lurioso dia de 
que um homem faminto vá procu- sul, perante a an1rmçao ?e toda es· 
rar o pão aoorle se lbe afigura que ta gente, que fa.lla, que ri,. que se a
o encontrará, de mais a mais quan- cotovella. cammho da cidade, em 
do lhe abonam o custo 110 transpor- busca de alojamentos! ... 
te. Vamos, men amigo, 'amos go· 

A prova 11'nsla nossa assevera
ção es1à no facto de, achando-se 
ainda qn enlissima a criação da fa. 
mosa policia repressiva da emigra
ção clant.lestioa, irerr: ha dias em
barcar em Villa GHcia (H spanha) . 
no vapor allemão ~ Gra( Bi smarck D. 

em viagem para a Amarica do Sul, 
cerca de duzentos porlugut1zes ... 
emigrantes clandestinos em Portugal 
e publicos em Hespaoba 

Em vez de quererem obrigar a 
morrer de rome no paiz aquelles 
que aqui não eoconlram onde ganhar 
a vida, fariam melhor se encami· 
ohassem esses homens e mulberes 
para a Africa, mas providos dd re
cursos a fim de ali agenciarem a vi
da pelo trabalho. 
~ 

DE BRAÇO DADO 
Cartas ao meu amigo 

Joaquim Celestino Niny 
II 

Meu bom amiiº· 
Mas deixemos Tuy. alcandorada 

sobre um eleva;Jo monte, descao
çando á sombra da sua vetusta e 
imponeule Sé, e regressemos a Va
lença, em busca de algumas horas 
de repouso. 

E' manhã ceilo, quente e cheia 
de luz. Esco lhamos os nossos loga
res no comboyo. e confiemo·oos à 
pericia do maquinista. Não espera
mos mnilo. 01Gll TOCAI\ LA TEllCEl\A 
CMIPANADA; VA~IOS Á PAltTll\. YA SUE· 

NA KL SILBIDO DE SENAL! Sim. parti. 

Curme, como galantemente diz, não 
influem nas minhas delermioações. 
Foram as qualidades do coração e 
do espirilo que me seduziram. lma· 
gine um homem bom, dedicado, ge
neroso, com uma intelligencia aci· 
ma do vulgar e d'um saber tão mo
desto, como vasto e prof uodo. 

-Isso é uma perfeição ... 
-Quas! urna perfeição, porque 

Lem nm pequeno defeito. Digo-lh'o 
em voz baixa, confidencialmente: é 
ciumeolo. 

-Ah! mas se é amado, não tem 
motivos para ter ciumes. 

-E' la lvez porque não sabe ... 
que o amo. 

-Como?! o homem que a des· 
posa não saba que a sr. ª o ama? 

-Tem modos de quem nem se
quer o suspeita. 

.....,.Ahi está uma aventura en· 
graçada. Está sempre zombando de 
mim, mas d'esla vez acho o assucn .. 
plo muito grave e o gracejo muilo 
forte. Permilla ..• 

Levantara.me e dispunha-me a 
fui ir , 

-Ah! toma c~alella, redarguiu 

sar novas sensações, colher novas 
idóas, assistir a novos especlaculos, 
fu~ir á vel haria e insipidez da nossa 
viJa habitual, sempre caka~a sobre 
os mesmo mold es . E não percamos 
tempo; depois de bem almoçados, 
tratemos de passear, de ver Vigo. 

A cidade rle Vigo, a V1cus SPA· 
conuM dos romanos. es leDde-se pe
la aba de uma colliDa, encimada pe
la velha fortaleza de Castro. E' já 
boje urna cidade de1éras impo1 lan
te, e que, volvidos mais alguns an
oos. pôde ser cousiderada entre as 
primeiras de Hespaoh:i. 

E' já uma cidade digna de ser 
visitada. 

EDlre os seus pontos mais pit
torescos, convém citar a estrada que 
conduz a Bayona, formosa alameda. 
d'oode se avisla em surpreheodente 
paisagem a grande· bahia, de aguas 
liinpidas, salpicada de embarcações 
de todas. as nacionalidades. 

D'eotre os cafés, como mais DO·· 

laveis, assim por sua inslallação co
mo por sua concorrencia, notarei o 
htt>ElllAI.. o MENDES Nú~EZ e o Su1zo. 

03 estabelecimentos balneares 
LA INICIADORA, Pu.vA DI!: CovA E 

PLAYA DE S. FnANc1sco são bastao
Le uolaveis. 

A Alameda ou Jardim de A!Ion· 
so XII é um passeio em verdade for
moso, e onde, â noite, se reune o que 
Vigo tem de melhor. O Caes é lam
bem digao de ver se. 

De Ludo gostei em Vigo, só uma 
coisa me desgoston bastante: a falta 
d'agua que se oola na cidade. Se 
não soubesse que Vigo é uma cidade 

a joveo; se se vae embora tão de
pressa não saberã o nome do homem 
que vou desposar. 

-Tenho por acaso necessidade 
de sabei-o? 

A travêssa deu ama gargalhada 
que acabou de me irri lar. Sentia uma 
vontade cruel de esmagai-a nas 
mãos. · 

-E' necessario que o saiba, 
redarguiu ella, porque é indispensa
vel no negocio. 

-Pelo menos não pensa em me 
escolher para uma das testemunhas! 
exclamei exasperado. 

~Vamos, meu amigo, conli· 
ooou ella,não me mostre assim o seu 
mau genio. Bem basta que seja ciu
mento ..• no mtimo. 

D'esla vez perdi inleiramenle a 
paciencia. 

-N1 verdade não sei que papel 
me quer fazer repre&eotar, disse eu 

• com um tom sei;co. 
-Um papel importante, mas 

muito simples e muilo natural. 
-Faz-me doido. 
-E' esse o meu inleolo. Quero 

que me peça perdão. 



• 

da Galliza , que a Galliza e orna pro· 
vincia ou 1NTENDEr->C1A de Hespanha, 
que a Hespanha está situada na Eu
ropa, a S. W. {festo continente; se 
não soubesse tudo isto, creia o men 
amiço. <JUe em vista d'essa escassez 
d'agu~. seria bem capaz de me jul
gar em pleno Sahara ... Mas oatla 
de ap<iquentações. T1 alemos de nos 
reparar para ver a corrida de toros. 

Lo PASSE USTEn DIEN. 

M. Villas Boas. 
~ 

I~A.o, ~s de agosto. 

Manifestação de regosijo·-
Outras noticias. 

lmponentissima a manifestação 
popular que s& realisou 11' 11 la locali
dade fl3 noite de sexta feira transata 
para solrrnnisar o decretc:-ultimatum. 

Sem sair dos limites da reali
dacle, pod~mos asseverar aos nossos 
leitores que ainda cm Fão não n
~istimos a uma festa patriotica tão 
sincera e ruidosa somu esta. 

J\ noticia do almejado decreto, 
de que fui mensa~eiro o 1Diari-0 do 
Governo•, espalhou -se com a \'elo· 
cidade do raio e os íãozrnses felici
lavan,- ·e uns aos outros pela justiça 
que se lhes aeabaYa tle fazer. 

Viva, pois. o Governo! 
foi a acclamação un~nime 1fos 

fãozenses, que são ver<la1leir-03 pa
triotas. 

A' noitinha começaram a estoirar 
nos ares os primeirns f11goet es e 
d e~do logo com Pçou a nota 1-se um 
movime11to desusailo pelas rnas. 

No largo do Caes orgrnisnu -se 
uma luzida marcha AUX FLAMDEAUX, 

caminhando à frente os eslravagan
tes personagens Gicantoues e Cabe· 
zodos e a sua irriquieta comitiva de 
rapazes. 

No couce iam a phylarmonica 
fãozense e o popular Zé Ptireira, 
sendo tndo isto acompanhado por 
uma massa compacta de povo, que 
levantava os mais enthu~iasticos vi
vas à prosperidade e aos patriotas 
de Fão. 

E te cortejll percorreu diversns 
ruas, estacionando por duas vezes à 
11orla do ex.mo snr. Veisa Silva, pa
ra onde convergiau: as allenções de 
todos os manifestantes e ao asso
mar às janellas ô ex.m• âfamilia d'a . 
quelle benemerilo fãoze11se a multi· 
dão pre1ompeu n'um brado uniso
no de sauilações, balelll.lo palmas e 
levaotando vi\'as. 

Um nelirio! Fão manifestou- ·e 
como clevia-juliiloso e reconhecido. 
Não se diga que essil mrniíestação 
foi nma assoada a quem quer que 
seja. Não; seria dar importancia, de 
que carecem, aos q•1e se jult:am of
fendidos com esta fe ·ta. 

A briosa e eothusiasta gente da 
rua das Pedreiras veio taml.Jern com 
.irandes rusgas tomar parte n'esla 

Estava eoervado; senli;i -mc ven · 
ciclo. l•' iz um brutal e. íorço de rcsis
tencia; agarrei as mãos da joven pa
ra lh'as dilacerar, mas em 'ez de 
as quebrar levei-as aos labios com 
um movimento de de,;espero, mur
runrando: 

-Perdão! perdão! 
Então, srm a ver, senti a linda 

cabeça da o minha amiguinha• que 
se inclinava para a minha. A sua fa
ce encostou-se suavemeoto ao meu 
rosto, e as suas mãos furam subst i
tuidas pela sua íronte. Os seus bra
ços já livres, enlaçuam-se no meu 
pescoço e a sua voz argeotiua, a sua 
voz zombeteira, disse-me: 

-Não passas de um ignorante; 
não sabes nada; nem mesmo sabes 
ler •.. no coração das mulheres. 

Tive um deslumbramento e sen· 
li um zunido nos ouvidos. Nem ouvi 
a mãe que acabava da entra r. 

• -O que faz? pergunlou ella. 
-Peço-lbe a mão d11 sua filha. 
--Como quer que lh 'a recuse 

se està da posse de ambas? Mas 
bem sabe que Maria não tem dote .•. 

-Sou basLante rico para dois. 

o po·vo RSPUZRKDENSR 

imponente manifestação. 
A' porta do snr. João Evange

lista a rn:i tinha o aspecto cl'um ar
raial de romaria, cantando e 1lançan
do-rn animadamenta até altas horas 
da noite. 

Em casa do snr. Evangelista fui 
ser,·ido a diversos cavalheiros um 
ropo de cil amp'.lgne cm honra ele 
Veiga tla Sil\"a, qne Sll achan pre
sente e que foi calorosamente br in
dado bem como c111tros cavalheiros. 

A toda a gente que estacionava 
. na roa foi posto ã discripção em 

grande quantiuade o emb1 iagaute li
cor de Baccho. 

Emfim, fui uma festa enthusias
tica, m~ge stosa, que deverá ficar 
gravada na memoria de todos para 
ext!mplo das gerações vi ndouras. 

--E' no proximo sabbado e d1;
mingo que se realisa a pomposa ftls
tividade do Senhor d'Agon1a de que 
já demos l.irga uoticic1. 

Esper.1-se t:raude concorrencia 
de forasteiros. 

-No dorniogo passa rio p· égr;u 
na Eg r··j a ~J ~triz ti' esta frt'guezi a 
um bril!1anle discurso em honra d ~ 
S. Luiz Gom.a ga. o novel e t~lentos 11 
orador sagrado snr. P<! dro Alluuso. 
terceiranisld rio rurso theulo~ico. O 
int t lligente aca<lemiw, que 111n1lu ;,
gradou ao seu unrneroso e selecto 
audicto1 i11, tem couquistado os mais 
r:ipidos pro~rrss11s na arte Lella de 
orar, pelo que cvrJeJlmeule o felici
ta UIUS. 

-foi falso estar 1le cama o sr. 
Eruestioo J\lagalhães. 

. Este nosso amigo 1 eio ainda es
ta semana do Porto, demorando-se 
aqui algum tempo para lratar:'ifum 
li~~iro incommodo de garganta. 

Os nossos rnmpriment11s. 
-Um grupo de engeuhosos ra

pazes d'aqui trabalha em f 1zer subir 
ao ar, no proximo domingo, um co
lossal balão dti papel que, a não íl
car reduzido a cinzas antes que se 
eleve, deverá produzir maravilhoso 
eíleilo. Que sejam muito felizes. 

-Begressou a esta praia o snr. 
Dr. Joaquim Mallos. 

Hoje atra VP.ssoo esta povoação, 
iiespenando grande alvoroço, um11 
ruidosa cavalhada composta pelos 
alegres UauhistaS da YiSinha praia 
d'Apulia. 

Até à semana. 
Invisível. 

tJommlHio dlstrltltal 
Em sessão de 25 do currente, 

apµro\•011 os processos de coutas tias 
coufrariu do Sa1·ramento e Hosariu, 
d~ Gemezes; Ordem T. de S. Fran. 
cisco e Santa Casa !la Misericortlia. 
de Fão. e Sacramenlo de Gandra, 
todos de 92 03; e con1l1rnrnou os 
seguintes: da Coníraria das Almas, rle 
Apulia, de 92 03 e SS. Sacramen
to, de Forjães, de 92-9:1 e 93 91.._ 

-Para dois é possivljl, replicou 
a mãe, mas uão para tres e ainda 
menos para qu atro. Um \'el ho pa
rente vae remediar isso, porque dtJi· 
xou em testamento latia a sua fortu
na a Maria. 

- -Para partilhar com minha 
mãe e mioh3S irmãs, interrompeu a 
joven. 

-Sem paflilhas, disse \'ivamcn
te a mãe. 

--Pouco importa. Nós arranja
remos tudo, acresc1rnlei por minha 
vez Por agora. quero a •minha am i
guioha sem dote, mas ri.:a pele es
pir ito e pe lo coração. 

......................... 
Não lhe pintei, esbocei-lhe ape· 

nas um riequeno romance psycholo
gico, cootinuon o sr. Faverolles d~
pois de um momento de silencio. 
Desen volva -o, junle-!he um enredo e 
al gumas peripecias uaslanle compli
cadas e tl!râ um volume . 

-D'isso we hei·dt1 eu livrar, 
respondi eu. 

(Trad .º} A. de Calonne. 
FIM 

DEI ... ll'WllO, 27. 

Muito concorrida de povo a íei
ra aonual de linho e uteusilios de 
lavoura eílectuada na visinha fr c
guesi.i de S. Bartho~ome u, íazenclo
se importantes transacções. pr!nci
palmeote de objerlos de lavoura. 

Com a pompa e losimanto dos 
arrnos auleriores rea lisou-se Lam
bem ali a romagem do S. Bartho
lomeu 110 dia 2!~. De v11spera foi 
muito concorrida de íurasLeiros e 
crear•çada. que engaiolados em tra
qt11t~nas ~inham otTertar ao santo o 
PITO negrl) para us livrar dos sustos. 

!louve de vespera, ã noite, illu
mioação, foco do ar por dois µyro
technicos, doa~ ban1las de musica, 
que era m as tle Belinho e Santo Ao
clt é . ..\ ilt uruioação proiln7.iu um · li1 -
diss:mo ffTei to pela sua disposição e 
sereno da noite. 

No dia da fi> sla houve missa ca1:
tada e ins11 umental. Cerca das 4 
horas da tarde subiu ao pulpilo, fa
zeml•i um ma~nifico discurso enalte
centlo as virtudes rio manyr S. Bar-
1hol11meu, o ll everenrio Heitor das 
~lariuhas q11t1 ru~is nma vez pro,·on 
os seus iucontustaveis dotes oralo· 
rios. 

Em seguida ao sermão )ahiu a 
prodssão. A cuncurrencia n'este 
dia fui diminuta. por se dar a coi1.
cide11cia da vespera ser domingo 
q1.1e fez attrail' mais a conrnrreucia 
de povo. 

= P'ra domingo, 30, realisa-se 
ali uma pomposa íestividade ao Se
nhor. A mmica é do Snr. Oliveira, 
do Couto de c~pareiros, Vianua do 
C;i stello. 

Caracol. 

DOUI A~TRON 

a F. Marini. 

Eu vou com o~ olhos fitos 
Em dois astros infinitos 
Caminhando sobre a terra .•• 

São elles, sempre, o meu guia 
Quer de noite, quer de dia, 
Mesmo no cimo da serra! 

Mal a alvorada desponte 
Com seus vermelhos rubins, 
Já os vejo nos confina 
Do desmaiado horizonte! 

Nunca a luz do 101 apaga 
A sua lnz triate e vaga 
Como a nevoa, a onda calma! 

Nem mesmo encobri-los,ba-do 
A bruma da tempestade, 
-Que os tenho gravados n'alma!!!. .• 

Vou seguindo d'olhoe filos 
Na luz dolente c serena 
De dois astros infinito3! ••• 

-São os teus olhos, Morcnal. •• 

Espozende- 96. 

F .• 4lexandrino. 

8. PA.Io: n'A:'WTA.8 

28 de Agosto de 1 SD&. 

E~tiveram aqni no passado clo
mingo, de visita ao Snr. Dr. José 
Bernardino, os Snrs. Dr. Rodri
go Velloso, abalisado jnriscoosulto 
dti Barcellos, acompanhado de 
sua Ex .m• esposa e fi lhas; Mi
~uel ~~e rnanrles _Braga, laureado 
acailernicu e distinclo terceiranista 
.1a faculdade de direito na Universi
dade de Coimbra, e seus irmãos An· 
tonio Angusto e a menina D. Maria 
Carolina, filhos do Snr. ür. Pernan· 
des Braga, juiz de direito em Bdr· 
cellos. 

Tambem se acha hospetlailo no 
1101.Jre solar dti Belinho, o ramoso a
ctor dramatico do thealro de D. Ma
ria, de Lisboa, Snr. João Rosa; 
uma das maiores glorias do palco 
portugnez, a qnem tivemos a subida 
honra de cumprimentar. 

Para assistirem às proximas co
lheitas e tomar banhus do mar, es
tãr, na sua ca~a e quinta do lllgar 
d'Azevedo, a Ex.m• esposa e filhas 
do Snr. Manoel José Alves de Aze
vedo, bewqnislo negociante na praça 
do Porto. 

-Agora nm pedido meu aos 
Ex."'º' Snrs. proprietario e redacto
res do JOrnal •Ü Povo Espozenden· 
se•. 

A lei que regnla o meu serviço 
official. conce1le-me lodo o mez de 
Setembro proximo para ·ir descaoçar 
das fadigas !)o meu espinhosissi
mo trabalho; por is~o. peço t<!mbem 
a V. Ex ... a mesma graça que a lei 
me dà. 

Mas, porem, na fregnezia de 
Deuchrisle. Viaona do Castel lo, em 
casa de meu Pai, para oode retirarei 
no dia 1 de Setembro. estarei sem· 
prc ãs disposiçõlls da iltustre reda
cção d'este jorna l e de suas Er..'" 11 

lei tor as e leitores. 

res. 
Até ao mez de Outubro, ~s on ho -

Meira da Rocha. 

~ 

DIREITO MARITl-
·MO COMMERCIAL 

Na falta do consularlo, os pro
testos correm no tribunal do coco
mercio. 

O con11nlado é a chaocellaria da 
n~ÇãC a que pertence, e P,_erce ÍU!l· 

cçõt1s judiciaes qne produzem fé no 
seu paiz. independente da interven
ção da lei a que se sugeitaria a nH
ter ia se fosse regu lada pelas le is do 
paiz em qne residir. 

Em direito maritimo. os consu
latlos exercem a sua maior aclivida
de e é n'elles que correm os pr1.
cessos de protestos e ratificaçãu de 
relatorios de mar, ramo principdl do 
direito marilimo; mas a acção dos 
co11solad11s e circomscripta a zonas 
districtaes; assim é que cau;i centro 
de população é resiJeucia J'um C•lO· 

snl geral, vi ce-consul ou agenle con
sular, segun1lo e conforme as rasõas 
de conveuiencia que podem ou não 2-

proveitar a uma nação que queira ou 
que deseje estar representada n'um 
paiz qualquer. 

As nações marilimas, em virtu
de das suas relações commerciaes, 
tem O!! seus cunsules residentes nos 
principaes portos estrangeiros; d'esta 
forma, nas respectivas chancellarias 
iniciam·se. correm e julgam-se prc
cessos de lodos os ramos do fôro 
jndirial, regidos por leis do ~aiz a que 
p111 tencerem: o dirHilo patrio é a lei 
applicada em toda a materia que 
constitue processo que se ventilar 
em ronsulado. 

Em Portugal o direito maritimn 
está 1:oofiado aos tribuaa es <lo com
mti rcio, e esLes são tantos qnantas as 
comarcas de 1.ª e 2.ª ordem. Aos tr i
bunaes lia comwercio pertencti Lodo 
o conhecimento e jolgameoto <los 
processos commerciaes sejam de 
qne natureza fõr, salvo os p1 ucessos 
resultantes de sinistros maritimos 
succeuidos em navios estrangeiros 
nos portos o ode leem ~onsul rcsi. 
denta, ruas se o na\·io se achar em 
local onde oão houver consul, o re 
latorio do evento é apresenta1lo ao 
tril.Junal commercial dd comarca a 
que pertencer a localidade onde o 
navio se encontra no estado ern qne 
estiver. O que é certo é que em 
lodos os tempos se tem seguido eE
te procedimento, e tem sido direito 
cur~eule e acceite em lodos os pai
zes, serem as aucloridades do paiz 
quem suprem a íal1a do consul nos 
casos em qne elles tem compeleur.ia. 

Nenhom tratado consular existe 
que consinta attribuições aos consu
les. de forma a prejuclicu os inlf.'· 
resses dos nu gistrados dos tribuoaes 
do commercio, e se assim fosse era 
permitlir aos estrangeiros a invasão 
no direito legitimo cios fuuccion arios 
respectivos, e em direi lo commer cial 
a doutrina mais moderna e como 
tal mais corrente no mundo com
mercial, é a estabelecida no Codigo 
Commercial Porl. por ser o mais 
moJerno dos codigos no commercio 
uoi~ersal, e u seu auctor nma gloria 
portngneza como legislador, cujo nr
nl!l Lem sido alvo dos maiores res
peitos dos congressos estrangeiros. 
E o codigo do Proc. Com. Port. mol
dado na applicação da doutrina do 
Cod. Com. reGula o processo e a 
.;qmpeteocia; esta no processo ma-

ritimo é clar3 nos art. 0
' 8 a 12 e o 

processo nos art.0
' 155 e 158. que 

determinam qne a lei é extensiva a 
navios eslra11geiros, por onde se vê 
que é aos tribJJna es do c0mmercio 
qne compete fazer o que os consules 
f azião se os houver no loc!l. 

O vapor hespa nhol cJnlião» 
naufragadll nos cavallos de Fão, ê 
uru exemplo muito de molde a tra· 
lar na doutrina aqni apresentarla. 
Este navio varou sol.Jre uns penedos 
situados n'um ponto adjacente à 
::osta, cnja compe tencia commercial 
é do dumiuio da comarca de 13arce!
los, série do tribu na l do commercio do 
qual é presidente o juiz de direito da 
comm:a. a salvação dos nauíragos 
fe1-s0 na praia 11ttoral da comarca, 
os esca le res e os obj ec tos salvados, 
recolheram á alíaodega d'Espuzende, 
cujo pessoa l féi a arrecadação, presi· 
diudo a ella o sec emprega1lo sorerior 
aduaneiro na forma indicada nos re
gnlamenlos aduan t! iros. Varias arro
jos do uavio, da carga e tias baga
gens dos passageiros foram dar ás 
praias da Estella e Povoa, mas re
colhea tudo á alfandega d Espozeode 
por ser ~s le o loga r do uaufragio, e 
portanto ser aqui a sêde do sinislro. 
Aqni està o caso mais que claro, e 
reconhecido o direito de competen
cia e exc lusivo couhecimento do tri
l.Junc1I do corum erdu da comarca, 
mantido pelos artigos 8, O, 10 e 1 l 
cio Cod. do Proc. Com. para os ef
f ct itos da raclifi c~ç ão do pro les to e 
>egnimenlo d,1s sous term11s leJa tis , 
até á seutença na form a preciiituada 
nos artigos 153 a 158 do cit ado 
cod. A ol.Jservancia tio art. 0 '1 55 é 
snpe1 ílua n'e te caso, pois qne o 
consul não seuclo residente na co· 
marca do sinistro oada l.im que m· 
tervir por ser desconhecido e não 
constar ao tribunal a sua residenci a. 

O .Julião•, uauíragado a ·13 tie 
julho de manhã, salvos na mesma 
manhã os uanfragos. o sen capitão 
seguin para' Vianna do Caslello e 
foz raclificar o seu relalorio no con
snlado hespanhol, e em ·14 de tarde 
apresentou-se na alíandega d'Espo
unde em companhia do consul, fez 
as declaraçõ <l s do costume o' esta re
partição e no aula respectivo decla
ra seu ligitimo consigoatario e re
presentante o consn I de sua nação, 
para todos os elTeitos respeitantes 
aos seus deveres e ob1 igaçõ ,s co
mo capitão du navio nanfragado pe· 
rante a alfandeg a, em todos os actos 
da mesma respeitante ao seu navio, 
Já para os salvados recolhid os e are· 
colher, bem como do casco ã vista e 
objectos mergulhados seus perten
centes. 

Este protesto, é sem duvi1la al
guma um atropello au direito indis
c:ntivel que só pertence ao juiz de 
tlireit11 dit comarca de 13arcellos, pre· 
sidente do Tril.Junal do Commercio 
com jurisdição no conculho d'Espo
zende, lagar e éJe do uaoíragio. E 
tem esse direito porque não ha aqui 
Consul hespa nhol resid1rnle. o con
sul em Viauna do Castello tem ju
risdição cousular na aria da sua co· 
marca. 

Pergunta-se: 
Não é verdade que um protesto 

no consulado é um processo do fõ
ro commercial e o cunsul o seu juiz? 

E'. Sendo o consul residente 
em Vianua e ahi a chancellaria; a 
vistoria que vier conhece r do estado 
do navio e mercadorias, em obedien· 
eia ao man<lado do consul juiz do 
processo, pode realisar essa tleli
gencia em localidado de competen· 
c!a alheia? Não. 

Os peritos que vem conhecer do 
estado d'esse navio em virtuda da 
nomeação do consul, veem exerce r 
fuoções, que só compete aquelles a 
quem o juiz da comarca houv~sse de 
nomear, e estes so o podiam ser 
residentes da comarca. A compe· 
Lencia do consul não transpõe os li
mihis da comarca da sua resi<len
cia, e como tal tem vedado todo o 
direito da magistratura na aria da ju· 
risdição definida rio direito alheio. 

Espozeuda, i 6-8-96. 
Francisco da Silvei Lont;iro. 



S. BARTHOLOMEU, 27. 

A banhos 

Estão o'esta aprasivPI praia bal
near, entre outros, o sr. dr. Alberto 
Cruz honrado chefe do partido pro · 
~res;ista em Ponte da Barca, abali · 
sado cansidico e distioc:n poeta, e o 
sr. Aloysio C11 ilh1• rme d'An1ori111 Pi· 
11heiro, muilo di~110 prest<lente da 
camara de V11la Verde. C. 

Foi passada carta de enromme~
~ação por nm anno. para a fregu es ia 
de S. Paio rl'A11las, d'este concelho, 
ao rev.º Bento Jusé da Motta. 

APUl.I .~. 2S de Agosto 

Festa intima-banhistas 

O conceitnatlo pharmaceutico na 
til:a de Prado, sr. Manjo Lima. 
qoe está n'esu praia fazendo uso de 
bauhos, otiereceu aqui um grande 
j~ntar aos seus numerosos amigos, 
fest~jaudo ass im o anoiversario do 
seu padrinho e aba~tado proprieta
rio sr. dr. Frant.:isco Dias Lima. 

l\einou sPmpre o'essa fes ta int i
ma a mais indesc1 iptiYel aniwação e 
enthosiasmo. 

-Eutre antros, chegaram ult i
mame11te a esta ma~nifica praia os 
srs. Al~aro Pipa e esposa. babii 
pharmaceutico, e Antouio Gomes 
V~rt- e familia, <le Uraga. 

Cuosta que vem tocar a esta 
·praia no proximo <lomingo. 30, a 
exl'e!I nte banda dos Bombeiros Vr
luutarios ele B.1rcellos. 

-Clwgaran\ aqoi mais os sego io
tes sr s. com soas familias: Dr. João 
L1,ão, do Porto; José Augusto e Ma-
11oel d'Oliveira, de Braga; Domin~os 
de ~'ign eiredo , Ayres Duarte, Se
cuo1lino Esteves. CIJmmendador Ma· 
noel J. Ferreira Hamos, Antonio de 
Azevedo, D. Maria e Elvira Fer
nandes, de Barcellos. 

-O sr. Augusto Bandeira, al
·qitjlador, organisou uma carreira 
diaria entre esta praia e Barcellos, 
sabiudo todos os dia's d'aqoi .ás 3 
.horas da tarde. 

-Um gr.upo eothusi ~sta de iea
'Valheiros organisoo hoje nma -en· 
gr<içada cavalhada e foram em pas
seio a .essa '\'ma e a Fão. 

llf ollusco. 

o POVO EgPÕZENDRNSE 

Ulssa de suffraglo 
Cele l.Jraram-se terça-fei ra ultima, 

no. tamplo da Misericordia, duas mi:-
sas snllra.ganrlo a alma tio nosso 
conlerraneo A1l t1 lino Azevedo. 

. Ao religioso acto assistirnm moi· 
tas pessoas das relações d•> dw1 atl1J 
ex tioclo e de sua fawilia. 

P1•lnelplo d'lo~endlo 

Houve-o qturla-feira ulticna na casa 
do sr. 1lr. José Villas Buas, occasio
nado por nm c11ml.Juslivel applicado 
no travejamento para a sna conser
vação, sendo promptamente extinclo 
pelos artistas que trabalhavam ua 
casa coutigua. 

NAUFRAGI0-4 HOMENS EM 
PERIGO. 

Uma rajada de vento ioesperafla, 
voltou aote-hontem no mar uma 
pequena embarcação de pesca da 
J'uvoa, ao uorte da barra d'esle por· 
to. 

Os tripulantes em nornero de li. 
qne luctaram com as vagas por es
paço de uma hora (pois niugoem de 
terra presenciou o srnistrn) e a pouco 
e pouoo iam perdendo o auimo e as 
força~. furam salvos pela tripulação 
d'uma outra lancha po1eira que se 
achava distante e veio soccorrel-os, 
recolhendo ·os e conduzindc-os a ter· 
ra, bem como a emfJ.ucação naufra
gada. · 

Esses desgraçados perderam ai· 
gumas roupas e alguns apparelhos 
de pHsca e palamenta. 

O barco pertencente ao arraes 
Dumin~os Patarata, naua sulireu. 

--tJ15ij··~•u
Alberto Faria 

Pdrtiu para Lisbo~ e d'ali para 
algomas cidades e villas das prc
viocias do AlemtPjo e Algarve, a ne
gocios que se ligam com sua impor
tante casa comrcercial do Rio de Ja
neiro. este bemquisto cavalheiro nos
so conterraueo. 

--t~-@J~tt-

8. Bartholome11 
E~teve extraordinariament.t con

corrida a romaria de S. Bartholomeu, 
na fregnezia de Mar, realisada nos 
dia~ 22, 23 e 24-. 

E111 todos estes dias foi grande 

tora do partirlo progressista. 1 goh-Barcelooa. 
o sr. dr. Alberto Crnz, sobre ser Ainda o oa1draglo do vapo1• ' RE\'VISTA OE SCIENCL\S NA· 

um advogado uistinctissimo, allia á «Jnllan» TURAES E SOCIAES-pnblicaçãtl 
.d d f . Perante a .Jig11a auctoridad~ do lrim e.s •,ral . Volume t~.º-n.º ·l:l-IC sna illnstre rersonah a e nm per e1-

porlo, capitãr> O. José de Goi néa e serie-n.º 7. to geoio e uma bella alma de poela ,
1 n. :rv ioso e delicado. éonsnl bespaohol sr. S. ,, ignel, pro~ Direclortis: \Vencesl.1 u de Li. 

s. Plt. relimo r~ra a praia d@ cedeu,se em 11n1 dos ulliroos d.ias á 1:ua-direclor1!a Escola Merlico-Ci
S. !3arlhulomeu uudu se e11t:ootra a aherl iu·a du . cofre uo vapor .Ju lian. • f1.J ~t:1ca do P.,r lo. B11:anlo Savero-
1.Janhos. eucnntrailo 11~taclo pelos mergulha· eng t..'llrni ro civil. Rocln Peixoto-nJ · 

dures nus baixos dus _Crastus .. _ turali st.1 adjunto ao gabinete de geL-
~ Segu~do d ~c lar:içao do cap1l.:io o logia da Academia Polytechaica. 

Subscripção para as obras da 1·ofre cunl1uha 3 contos approx1ma- Typogr,1phia OccideaLa!-80, 
Egl'eja Matriz damente em notas do Banco 1le Hes- Rua da l<'ahn ::a . 80-Porto. 

Traospone j :270J9liu pauha, mas se salvou 411aulia appro· LA 1'1-JILATELIE l'OR.TUGr\l-
Loão Levy, Pará 20~000 xim~da ª 600 mil rei~. 1 SE--journal phrlatelicpie rnem.·nel, 

===== urgane de la rnaisu11 «La· Philatelia 
Somma 1:290J 9!1.0 REGISTO BIBLIOGRAPHICO Portugaise» de Mattns & e.•. Name-

Con;Sorclos 
E!Teclooo·su houtern o enlace ma· 

trimonial do sor. José Narcizo 
Antuues, ajudante da estação tele
grapho poslal d'esla vil la, ~om a sr.• 
Euaeoia Carvalho d'Almeida Gom es , ., ' 
filha do sr. Francisco Carvalho d Al-
meida Gom es, estimado empregado 
fiscal reformado, e irmã dos nossos 
presados amigos srs. João e f elippe 
de Carvalho A!cneida Gomes, resi
dentes no Hio de Janeiro. 

No pPnultimo s:1l.Jha<lo lambem 
se realiso u o couso rcio uo sr. Paio 
Feroanrles Mont ei ro, de fão. com 
a sr.ª Christina Nnnes de c ~ mpus, 
1l'e~ta villa, cnnhaua do sr. Tito Pe· 
reira Evangelista, nosso eslimado ~ 
migo e distiucto offüial de mHinha 
mtrcaole. 

A touos os noivos des ejamos as 
maiores venturas e urna iuterm1ua · 
vel lua de mel. 

Nas corridas velocipedicas infa1~ 
tis levadas a etTeilo em Vianoa do 
Castello. por oc~asião das festas d'A
gooia, ficou vencedor, ol.Jtcudo por 
isso o primeiro premio, o meuiuo 
Francisco Gonçalves d'Araujo. inte
ressante filhmho do sr. Estevão Gon· 
çalves d'Araojo, nosso tslimavel co1i
terraoeo. 

Parabeos lhas enJereçarnos. por 
isso. 

Heci:: bemos e agradecemos a~ rn 7--anno !~.º. Red acção e admi-
seg11in1es puhlicaçõcs: nislraç~o-Boa Nova da Piedade. 

LA ULTIMA MODA, jornal de "'7-Lisboa. 
modas e borda:Jos matlrillrno qne se HE\'ISTA LUSITANA-archi,vo 
publica aos do r.ingos. Ulll ' 11.º pri- de est udos philologicos relativos a 
moroso o H9. Portugal, <lirigido pelo distinc10 phi-

Insere excdleotes flgnrioos, mo- lologo e cthnol11go dr. J. Leite de 
<leios para corte e lal'ores, e ac11mp.1- Vascuncellos. Numeras 1 e 2 4.0 an· 
nha- > um fase. uo aprecia mi romau· no. E' o nnico periodico que n'esl(t 
ce L'ls lndhn11s. genero existe no µ1iz. 

Agentí'. M F. ~liuões-rua da Cnrrrspondencia lillerari:i envia·-
Padar i~ 32-2.0 Lisbna. da ao director José LP, Íle de Vascoo-

JOíl~AL L>E VIAGENS-e a- cellos, B1bliotheca Nacion:il-Lisboa. 
venturas de tPrra e mar-auuaes ANNO CHRIST.\0-oo exerci
geographi1;os do l'orlugal. Publicou- cios devotos para lodos os dias do 
se o n.º 19. anuo pelo p.0 Juao Croiset, da Corn-

Eis o summarin das matcrias panhia de Jesus. Versão portngneza 
cooLidas n'este numero: de Dias freitas e p." l"rancisco Ma-

r ,, xto-Co11tns e lentbs do Uni- ooel Váz-Caderneta o.º 5L ' 
verso: •Gu -; tavo. o Cl.irimo.-•Ü Anluoio DuuraJo-eJilor-Por-

ENCYCLOPEDIA 
C1rntenario ua lod ia » .-Assumptos lo. 
coloniaes: «A borracha•.-•0.; Ma
~y.rres e a exposição do mill enarin LIAS. Pnb1ico11 -se mais um •ulum~ 

(o '1 '15) d'esta excelleote· revista d0 
in strucção e recreio, a unica q.ne oe> 
!leoero se pul.Jlica em Portugal. 

da (fongria». - Dramas do mar: aO 
navio mysterioso o-« O castel lo da 
F0ira».--aCaçarlas ao leão».-lJes 
coberta de, 13razil (?): «J oão lfoma
lho• (O 13Jcharel).-No coração tia 
Africa: aNn paiz dos elephantes».
•Pelas coloniaso-«Pelo mno1fo1: 
O dr. Barboza l\ odrigues, 50:000 
escravos emancipa1los, Arribação das 
(bis, A. E. 1. O. U. 

Gravuras-«Está bem, disse el
le, visando um preto• ... -•Pavi· 
lhão da marinha de guPrra, na ex
posição ele Bud ~-Pesth•.- « O caslel· 
lo da ~"'eira•.-•E' urn pareute da 
victima quem se sacrifica• .•. 

Assigna·se na CdSa ed11ora de Lu
cas & F'ilho-Lisboa. 

A 80HDADEIRA E MO[)A POR
TUGUEZA. 

D'este optimo jornal de moliaS 
e bom tom publicou-se o.o .º 1. de> 
3.0 anoo. 

A DOSUIETRIA. e O GUIA DE 
SAUDE. 

Sahiu mais um n. 0 d'estas duas 
pul.Jlicações da pharmacia J. B. Bir
ra & Irmão, do Porto. 

Directur-gereote:-Deolindo de 
PA.LJIEIRA., 28 de Agosto. Ca$lro, rua tlas T ~ ypas, 29-Porto. 

O SELVAGEM. Estão publica
dos mais dous fase. (3 l e ~2) 11' es
te sensacional romance de Emile n:. 
chebnorg. 

Bellezas dos correios o movimento de -carros repletos de 

Ha dia~ caiu a um depo~ito de 
agua a menina Leo!ind", filha de 
Manoel 1Palheiroo, aoze11te nos E. 
U. do Brazil, que por diminulos mo
mentos foi salva; e isto devido á a
gilidade do snr. Antonio José Lopes 
ele Faria. 4ue por esta heriocidadc 
se torna digno de muitos encumios. 

NOVISSl~L-\ REFOR~IA ELEí
TOílAL.-Conforme foi approvada 
pelas Camaras na ultima legislatura 
e cnnvert1da em lei por Cilrla de 
2 l de maio de l8ü6, tendo «reper· 
Lorio alphabetico e formu ta rio» para 
redigir actas exigid as pela mesma 

· Assign ·-se na. casa eclilora do 
Bel em & C. ª Li , 'ooa. 

REVISTA DAS ESCOLAS. jor
nal detlicado às familias e ao profes· 
sorado portugu,az. 

. _ . ald eãos de longe em Lusca das vir· 
Muitas sao as queius '.qu~ . -ve- 1 tudes do banho milagroso nas s~lsas 

mos constantemente no penodte1sm6 
1 

· d. d · 
· d aguas, que no u limo ta a romaria, 

·contra o mau serviço os nossos cor· '24 ), SA!:(Undo resa a tradição, vale 
reios. ' 

A cada passo desapparece -cor· por sete. 
respoouencia, uão sabemos po14ue - ~.;;:~~os 
artes nem porque motivos.; até os 
vroprios jornaesl 

Uma pouca vergonha, uma de· 
sordem! 

Ha dias um nosso amigo e col· 
lega enviou d'aqui urna carta para 
Aveiro um pouco ,.nlumosa, mas de· 
vidamante estampilhada e endereç<
da a um seu parente; tal carta, po
rém, não chegou ao seo destino, pt -
dendo eHe facto ter causado graves 
transtornos e carrear serios compro
missos. 

Aonde iria parar essa carta? 
Em poder de quem ficaria se o 

destiaatario a aão recebeu? 
Dar-se-hia algum extravio? 
Mas estes factos do desappareci

mento de cartas e valores dão· se com 
tanta frequ eocia ... 

Seria eulão roubada e inutilisa

Anda agora pelos j1 ·roaes a ma
nia dos plebiscitos, versando o maior 
numero sobre bellesas femininas. 

Declina a fobre das collecções 
philatelic~s. numismaticas, etc. 

Passa-se a colleccionar nomes de 
mulheres bonitas. 

Variadissi:nas as manifestações 
da parvoice humana ..• 

Corre que devem app:irecer mui
to breve as restante~ nomeações pa
ra completar o quadro da fiscalisação 
do sello. 

Venha de lá mais isso; e se as 
omassaso não chegnem, o Zé está 
prompto a prolongar mais um boca· 
diuho a sua pbilosophica condescon · 
tlencia com mais um addicional. 

-Foi ultimamen te nom eado dis
lribuidnr supra o nosso patrício Do· 
mingas de Faria. 

Estimamo~ . 
-Acha-se no lug~r ria Barca o 

seguoclanisla de medicina e aprecia
bilíssimo escriplor, sur. José ~Iaria 
d'Oliveira. 

Pena é que este pr~stimoso ci
dadão viessP. em goso de ferias en · 
coolrar pMstrado no leito, por uma 
1?rave doenç:i, seu bom pae Antonio 
José d'Oliveira. 

-Passc,u na segunda feira o 23.º 
anoiversario do nosso amigo P.ª Luiz 
Azevedo. Parabens. 

-Lembra-nos ter visto aqni na 
colheita do vinho, os snrs. José Bor
da, Joaciuim Soares Estauislao, D. 
Rita a D. Emília Villa-chãa, de Fão. 

Nalisnorn. 

Hedacção <> administração-Por-
lei, etc.-PrPço 160 réis. to. 

HEGllLA~mNTO IJA DECBL\ O AMPHION. Temos presente o 
DE .lllHO~.-Appprovado µor Carta o.º 13, X aono, tl'esta re~ista quio
de Lei de 3 de julho de '1896, con- zenal de musica- th ea lros e bellas· 
teudo tarubem um «repertorio alph a- arles. prolicientemente redigida . 
bctit:O• larg;i me11le desenvo lviJo e Redacção e arlmioistra ção, rua 
cto•h a legislação» que vem ic ei- Nowa do Almada, 97 e 99-Lisboa. 
dentemeutú citada no mes mo rego- -- !!""!! 

lamenlo.-Preço '120 réis. .A. ~NN"U ::N' OI OS 
IJIPLmL\s LEGISLATIVOS Districto de recrulamento e 

(coro applicaçãO ao extl rCÍCÍO do pO· reserva O.º 2!J: 
der jud1cial).-Approvados na ulti-
ma legislatura, senuo o seu summa· E·DITAL 
rio: Rep ressão do Auarchismo-
Hehal>ihtação dos réus-Heiociden- FAÇO publico que prin
cias-Alieoados-Contribuição de cipia no quartel d'infante
Registo-B ancos e sociedades 1.Jaoca-
rias-Coutribuição Industrial (lei)- ria n.º 3 em Vianna do 
Synd1catos agrícolas-Corpos Je de- Castello, no dia 25 de se
licto-Dis1r1bu'ição de inventarius- lembro e termina em 30 a 
Processo de despejo-Venrla de lei - · d· · t 1 d" -
te-Lei do recrutamento militar ('13 JUnta tslrtc a mspecçao 
de maio de 1896)-Emolumeotos aos mancebos do concelho 

da? 
Mas ella não continha valores ... 
Como é outão que desappareceo, 

Olá, se está! ... do miui s te~io. pnb~ico uJs execuções de Espozent.le, recenseados 
Acha-se o·esta villa a distincta fiscaes-Em1gr.açao clandestllla- j no presente nnno de 1896 

normalista, nossa cooterranea, a Passaportes (lei e reg ul amento), etc, I , , · ·1·t • _ 

corno é que não cheiou ao srn 
O cambio do Hio sobre Londres ex."'ª sr.ª D. Emma Vieira. etc, etc.-Preço 200 réis. . pai a O sei VIÇO m1 1 31, con 

está a 8 '151'16. REGULAMENTO DA co~TRI- forme se acha indicado nos 
destino? 

O agio das libras estã a '1:230 Mysteriol 
(l'er~untou · nos 

ali do ládo:) 

· h reis; o do ouro porluguez a 27 º1
0

• agora o visrn o 

Chegaram aqui antes de hootem, 
afim de fazerem uso de banhos do 
mar durante o mez de Setembro, a 
ex.m• sr.ª D. Ball.Jina Cardoso e suas 
filhas sr."• D. Emma e Janny Cardo· 

~UIÇÃO INDUSTlUr\L:-:--Necessa- a vizos aflixados nas por
no a . to~a~ as pessoas su1c1t~~ a esta tas das iareJ·as parochiaes 
contnbu1çao.-Preco 200 reis. o _ . 

-Então os correios são alguma 
Calabria? algum pinhal d'Azaml.Juja? 

-Nada d'1sso. São muito hun· 
rados, mas a carta fo i-se não sei pa· 
ra onde. 

E d'ahi facilmente se cooclue o 
que elles são. 

lli 

N~o se pedem providencias. 

Hospede lll11stre 
De visita ao seu e nosso amigo so. 

sr. dr. Manuel Villas Boa s, esteve 
aqui em um dos, dias da ultima se- Fellcltações 
mana com sua ex. ma esposa e galao- Eodereçamo!-as ao snr. Ma rio 
tes filhinhos, o sr dr. !.lberto Cruz. Vieira, pela soa nomea ção para a 
prestantíssimo cidadão e respeitavel cadeira d'ensino elementar de Atães, 
cavalheiro da villa de Ponte da Dar . (em Guimarães), de .cujo lugar foi 
ca, onde ba annos assume a chefa- 1 hontem tomar p0sse. 

. Pedidos à , B1bliotheca Popular e logares mais publico das 
de Legislação•, rua da Atalaya, ·183; freguezias. 
Lº-Lisboa. Quarlel em Vianna do 

BUTLLETI DEL CENTRE EX- 27 d • 
CUR.SIONISTA DE CATALUNYA. Castello, de agosto e 
Janer-Marc.-t89G. Aooo VI. n. 0 1896. 
20. Importante publicação de Barce- O Commandante tio dis-
lona (Hespaoha). trielo 

Hedacçãt> e administração: Para- Augus~ Carlos Mai·ia de Magalhi'í.es 
dis, 10, segou, y Ll1breleria, 21 Se- Tenente Coronel de iufaLtcria 3. 

• 



~ . 
• 

ANTONJO DOURADO 
Editor Catholico. 
Rua dos Martyres da Libwclade, :1.65 

-Põrto. 

Tendo recebido instantes pedidos pa
ra a~rir novas assignaturas para as obras 
de vulto que ternos puLlicado, e 11o~ren
do ser agradavel ao publico catholico, 
que sempre nos tem animado nas nossas 
ernprezas e ajudado a levai-as a cabo, 
resolvemos abrir as~iµnatura, no princi
pio d ' t~tll anno de t896, para as seguin· 
tes obras, cuja di stribuição regular prin
cipiará por todo o rnez rle fevereiro. 

A BIBLIA rílrUlAR \LlUSTRAD~ 
(\' ELllO E N0\' 0 'l'EST~Hl<;N'l'O 

Pelo Abbade Drioux, rir. em the1: logia 
e antigo p1 ofessor do Seminar!O de Lan· 
gres. 

A pprovrda pelo Cardeal Arcebispo 
de Borrleus, A Bispos da Tarblls, de S. 
Claude e de Langres. 

Versão do francez do Dr. Antonio 
Pereira do Paiva e Pona. 

Publicada com parmigsão do Em.mo 
e I\'ilv.mº Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Offerecida ao Ex.mo Snr. 
CONDE DE S~HOO.(ES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir-se-lia urna caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e format:i gran
de. 

P1eço rle carla cad erneta 60 reis.
Os assignantes da prol'incia pagarão de 
cinco em cinco fascículos. 

As possoas que rlesejarem receLer 
mais que um fasciculo semanal. volume 
ou a obra completa poderão assim re111ii· 
sital-o ao editor 1p1e promptamente farà 
as remessas qne lhe fnrem feita s. O pre· 
ço da :1ssignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a di ~ trihuição da obra , 
sendo elel'ado logo que fioalisti a ultima 
d;~tribnição, 

l'edidns ao e•1itor ANTONIO DOURA
DO. ma dos Ma1 tyres da Libcrdad·i 195, 
-Porto. 

ABBADE l\IOICNO 

ESPLENDORES D~ FE 
Versão portngueza do PADHE FRAN

CJSCO MA1"0EL VAZ antigo l\lissiona
rio d' Africa Oriental. 

C_OM AUCTORISAÇÃO E APPRO
VAÇAO 00 EM·m0 E l\EV.mº SNR. D. 
AMEBICO,Cardeal-lfopo do Porto. 

Distrihuir-se-ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de 16 pag1· 
nas cada uma, form~to grande, em typo 
novo e bem legível. Preço de cada cader
neta tOO reis, pagos no acto da entrega. 
Os assignantes ela província pagarão de 
ciuco em cinco íasciculos, enviando-se
lhes o competente recibo. 

A distribuição rl'eHas obras será feita 
com toda a re~ularidade, visto que todas 
ellas ~e encontram já impre~sa~. _ 

EXERCICIOS . DE PERFEIÇAO E 
VIRTUDES CBnISTÁS, pelo rev. AfTon
so Rorlrigues. 3 volumes 3,1)000. 
. ASSASSINATOS 11AÇOt\lCOS, por 
tóo Taxil, 1 volume, tiooo. 

AOMIBADORES DA LUA, por Lóo 
Taxil, i volume. 1$000. 

BIBLIOTUECA CATllOUC~ 
EDITOH-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
«Mcthodo para formar a Iníancia na 

Piedarle. » t folhoto 50. 
«Testemunho da Fé,» por D. Maria 

de Castro Menr.zes, 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgenlll, 200. 
«Vida de Santa lgnez», 200. 
«A Scit1n~ ·ia do Cruc11ixo», em lorma 

de meditaçõrs, divirli1la em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Compaoliia 
de Jesus, 200. . 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista da Relil!ião. 

Resposta ás objerçõ ~ s mais espalhadas. 
Torla a rorrespondencia relativa a 

as~ignatur:is para as rb1 as acima enume
radas deve ser .dir.ig ida ao editor «A nto
nio Dourado,» rua dos Martyres da Li
berdade, :1.65-Porto,e em rasa dos nos
sos estimav.eis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Be"i•ta 11emaual 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos. aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobro· hyiiie· 
• ne, medicina, veter inaria, agricultura e 

jardinagem. 
Phisica recreativa, problemas ·dos 

jogos do xadrez, damas, dominô, caJ-
tas, logogriphos, etc. · 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
lledacçào e administração 35, Rna 

Jveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

' 

HITILEGIO UCL~SITO 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

F~m~~~ rtlTílíl~L f [ílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Christo, Pba~maceutico fornecedor da !leal Casa de Sua lfo;eslade Pidelissiwa El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro llouorario da Sociedade l'barmaceutica Lwitaua e de outru 
1ociedade1 scientificas e iudustriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinh~, ~e é nm excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facll d1gest~o, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e 
ell!- gera_! nas 'que carecem de forças no organismo. A sua etncacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mrntos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tan1be1n a :rnes:rna farinha peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para O& OlUiOlll Cl.Q que 
elle não liiEUª acousell.t.udo. 

• 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
g 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlc"' apprvYAdo~ legnln1en&e aaetorl••do pelo eenaella• 

de aaude publica de Purtu••I e la .. pedorla Geral 
de Hy5lenc. da t:lr&e de Blo de .ianelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta1ito agudas C1Jmo chronicas, defluxo. tos-
1es rebtltks, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato, escarro• 
de sangue, e contra todas as in-itações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&
cer que o Conselho ele Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes wedicos de Lisboa. re~oohecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
winha assignatura 
som linta azul. 

Deposito geral - Pltarmacia Franco, Filhos 

HENHI ROCIIEFORT ENCYCLOPEDIA DAS FAlllLIAS 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

.TADU CÇÃO DE e. DE CAS

TOS E OMt::NHO 

Hev"ista de Jnstrucçào e Hecreio 
Co11dicõe11 de a••i&HR&ura. 
D'esta uiilissima revista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míndo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quaes destacaremos, p<·la sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão íranceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa periorlica. 
Seguem-se-lhe largamente deseovolvu.lo, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

E' a historia dos 40 ultimos annos 
do ;.ioverno íraocez, não uma historia es· 
cripta em toda sua severa integridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
uma relação dos fa1•tos que presenciou o 
auctor, (um opposicionista encarniçado), 
escripto n'um estylo singularmente colo· 
rido e nervoso, que não receia o termo 
proprio. · 
Cada semaua sae um fascículo com 80 

paJ,?inas 
Provinchs-t 20 réis cada fasciculo 
Dirigir os ptHlidos a Gnillanl, Ail

laud & C .•-Rua Aurea, 24,2-LlSBOA · 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o ~til E R e IA l 
APPROVADO POR DECRETO DE 2 ~ 

DE JANEIRO DE t895 
Pedidos â «Typographia Progress<! 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livrar.ia da 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
apontamentos historicos, 

arithmetica, assumplos religiosos, astro
nomia bellas artes, botauica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geügraphia, historia natural, homens il
i ustres, 

hygiené, j arrlinajem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pen~amentos, physica, poesia 
sci eneias e artes, ele . 

formando rio fim do anoo um grosso vo
lume de 960 paginas, iode se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien· 
cas, constituído uma verdadeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e iustrnir-se. 
Cada anno ou 12 namoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

Vlcor do cabello de 
A\' EH-l111pedo que o cab el10 
se torne branco e restaura ao 
cabello {!risalho a sua vitalirl<iat> 
e formosura. 

Pelrorol de cereja de 
. ~"t:.:::=::: · ~. ··; :· · - \<'.'• . .1 yer• O remedio mai s seguro 

que ha para cura da 108se, 
broncblle. astbma e toberculo8 pulmonares 

.~;llilrncto comp•uUo de 11ah1apnrrllhR de ,."yer-Para 
purilkar o sa111iue, limpar o corpo e cura radical da• e11-
cropbula11. 

~ 1•eruedlo de A7er contra •ez6es-»Febres intermitentes 
e brlrosas». 

T?dos os ramedios que ficam indicados são altamente concentrado3 de 
man;~a que sahem baratos, pllr que um vidro dura muito tempo. 
. . luos Cathnrllca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
ID teu a mente vegetal. 

Perfeito deslnfectante e pnrlrtcanre 
de •EYE8-para desiníectar casas e lalrinas · lam
bem ~ excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou

- . pa, ltmpar metaes, e curar íaridas. 
_ ~Y~~~·f. 1 Vende-se em &odas a11 prl11clpne• 

-~,YJJ9F~~1.~.l~._:'!I pllarmacia• e dro!(arla• PREÇO :ato 
REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O propriotario está prornplo 

a d.evolver o d1nhe1ro a qualquer pes.soa a quem. o remedio não faça 0 
effo11~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclarneute as ias
trucçoes. 

Snbo11etc8 de glycerlnn mnrca <1C088el8» multo 
"ra1ule•, da mellao1• qualidade e nruncinm a pene, 

P1·eço 'ºº reis aduzia (1) 

EDITORES-RELEU dr e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
O ARCUEOWGO PORTCGUÊZ 

Collecção illustrada. do materiaes e not'. 
c1as 

Publicada pelo 
U1111eo etll1101;1•apllico porto-

Ultima prorlucção de ADOLPHE 
' D,ENNERY, anctor dos applaurlidos dra- nO Archeoloa~

0

p~~togu ê publicar· 
mas ccAs duas Orphãs,» «A .Martyr» e se-ha meP>alme:ie Cada n~t,~ · 
outros. . · . .imero sera 

Ed" ~ ·11 d sempre ou quas1 sempre rllustrado e não 
1çao 1 ustra a com bellos chromos \roa terá menos de 16 paoiaas · -8' º d 

e gravuras. r ' "' líl . ' o 
Chrorno tO é" G tO ,. ormato ri este prospecto, podeado, quan-

-Folha de, 8 a~i~sas ·r~v~;ia, reis d? a aflluencia ~os assumptos o exi-
S 

1 
.. P " d • s. g1r, conter 32 pagrnas, sem que por isso 

a 11ra em ca ernetas semanaes de 0 preço auomenle 
4 folhas e t estampa, 50 réis pagos no pfl{ÇO DA. ASSJGNATURA 
ado da entrdaa (P ,,...,., .. "' · agamento adeantado) 

.. .,., reis cada voh1me btrochado. Aano tii)500 é" 
BRINDE a todos os assignantes- Seme~ir~ ..••..... . . '.. ro r is. 

uma estampa .,rl f.!j, cores de grande forma- Numerü ~~~!~~ · · · • · · · · · tBO ~ 
~~:,e:r~:en~~:\ç o l a:. vista rgeral do Coo- Estabe.l~cend~ ~~te. ~.o.dico preço,» jul-

R d - · gamos facrlrtar a propaganda das scieo-
epro ucao de photographia tirad a cias archeologicas entre nós 

expressam~nle para este fim. :E d · BRINDES · d" B crer que nenhuma das pessoas 
missão em 2 a 4ue~ ~Oescf1~ ir3rl0a co~- qati se !nteressam por t~es.assumptos se 

' , , , e ass1- recuse a pequena contribuirão 
gnaturas. T d d · ~ · · 

BRINDES d
. . . , . o a a correspon enc1a a cérca da 

. . 1striht11dos a, angar1adores parte lilleraria d'est v· 1 d · · · d ass1gnatoras: . . . . ª re is a e\ era ser 
6~ d1ri g1ila a J. Leite de Vascoocellos para 
~ retr~tos a crayon, 2~ duzias de a cd3ibli otheca Nacional de Li•boa ' 

photograph1as, 106 apparelho.s. comple- Toda a correspondencia ;es ~ctiva a 
tos de porcelana pora almoço e 1.antar de compras e a~signaturas devera pser diri-
doze pessoas, 45 grandes rei og1os com a ida a J A D'ias C 11 I k 1 d · 70 li - d "' · · - oe 10, para a c1 m· o a e~ ano, co ecçoes e albuos, pren~a Nacional de Lisboa » 
com vistas de Portugal e 39 collecrõp,s A' vend · · · · 1· · 
d d

. d ' ' a nas pr1n1:1paes 1vrarias de 
e estampas. e r.ta ~s ~or essa empreza. Lisboa, Porto e C0oimbra. 

BlUNDES d1stnbu1dos a todos os 
assignantes: 

{4, :000 mappas geographicos de Por-
tugal, Europa, Asia, Aírica, America Antonio Dourado-Editor cátholico 
Oceania e .Mandi. ' LEO TAXIL 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re- O UYST!~?CS DA rn NCO·MA· 
presentando: o Bom JAsus do ~lonte, _ l'IQ\H 'l'l 
proximo :~ de Braga, a Senhora da Coa- _ ~ 11.HUl 
ceição, a Avenida da Liberdado, a Praça Versao portugueza do Padre Francis• 
rlo Comm•rcio, o Palacio de Cmtal do co Correia Purtocarr•iro e Padre Ferrei
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a ra Nunes com uma dedicatoria do auctor 
Praça de D. Pedro, Lisboa. a_ S. M. a Bainha. 

38:000 albnns com vistas de Lisboa D. MARIA AMEUA 
Porto. Cintra, Belem, Minho e Batalha' l OBRA ILLUSTRADA 

Valor total dos :brindes[ distribui do~ Com mais. d~ 100 gravuras, desenha-
12:900~000 réts. das por um d1st1acto artist.\ estrangeiro. 

__ Preço de cada fascicolo com trinta e 
Enviam-se prospectos a quem os re- duas pagiaas de texto e quatro ou mais 

quis1tar. gravuras tOO reis. 
Acceita-se correspondente n'esta 10 • Obra que m.erecen ao auctor um bre-

calidade. vede Sua Santidade Leão XIII, animan
do-o e abençoanrlo·o Com auctorisação 
do Em. mo e Revmº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto LA ULTIMA MODA A obra consta da dous volumes dis· 
tribuida em fascicnlos de 32 pogiaas de 

!ilemanario de moda• para 
11enbora8 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e coa· 

tém m1meroso~ modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o unico dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanlia e mais barato. 

Pre90 da assignatura em Portugal: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mezes · . . • . . • • . • lii)700 » 
Tres rnezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 » 

Todos os prditlos rle assignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do e• Povo Espozenden
se » mostram-se os n.º' da «Ultima Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
aud 

texto com 11oatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fascículo tOO reis, pagos no 
acto da entrega; para as provincias 6 írau
co de porte. Os assignantes da proviocia 
pagarão de cinco em cinco fascículos 
enviando-se n'essa occasiào o competeot~ 
recibo. 

Distribniçiio semamal, garantiado-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas que desejarem receber 
mais aue um fascículo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim re11ui
sital·o ao editor que promptameotd farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgoatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, sendo elevado logo que fioalise a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU
flADO, rua dos Martires da Liberdade, 
i6õ-POHTO. 

• 


